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RESUMO 

A utilização de espécies arbóreas para atender a determinados fins como recuperação 

de áreas desmatadas exige conhecimentos técnicos na maioria das vezes escassos ou restritos 

a espécies que detêm maior interesse econômico. O experimento desenvolvido nessa pesquisa 

foi dividido em duas etapas com o objetivo de avaliar a influência da criopreservação na 

emergência das sementes bem como o uso de telas coloridas no crescimento inicial das mudas 

de ipê-amarelo. Para o processo de criopreservação uma amostra de 500 sementes foi 

acondicionada em embalagens de saco de polietileno e submetidas em nitrogênio liquido (-

196 °C) por cinco dias e, decorrido esse período, foram descongeladas em banho-maria a 37 

°C por cinco minutos. As demais sementes utilizadas no experimento permaneceram em 

temperatura ambiente ate que fossem semeadas. Na primeira etapa as sementes dos dois 

métodos de conservação foram dispostas em sementeira de areia lavada em delineamento 

inteiramente casualizado com dois tratamentos (sementes criopreservadas e não 

criopreservadas) em 10 repetições com 50 sementes, realizando-se diariamente por 20 dias 

contagem de sementes emergidas para cálculo de emergência e índice de velocidade de 

emergência. Na segunda etapa, realizado 40 dias após a semeadura, realizou-se a repicagem 

das plântulas para sacos de polietileno de 15x20 cm contendo substrato comercial e areia na 

proporção de 1:1, posteriormente foram levados para os ambientes de estudo procedendo-se 

as avaliações. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado em esquema fatorial 

4x2, sendo quatro tipos de ambiente: tela chromatinet vermelha, tela chromatinet preta, tela 

aluminet prata, todos com 50% de sombreamento e pleno sol e dois métodos de conservação: 

(sementes criopreservadas e não criopreservadas). As plantas foram avaliadas aos 30, 45 e 60 

dias após a repicagem sendo tomados os seguintes parâmetros: Altura de planta, número de 

folhas e diâmetro de colo para observação do crescimento inicial das mudas sendo que as 

avaliações para cada variável estudada foram efetuadas em cinco plantas de cada repetição. 

Os resultados obtidos foram submetidos a analise de variância e as medias comparadas pelo 

teste de tukey a 5% de probabilidade através do programa ASSISTAT. Observou-se que não 

houve efeito do método de conservação de sementes sobre o crescimento inicial das plantas. 

As variáveis analisadas foram influenciadas pelos diferentes ambientes. A emergência de 

sementes de ipê-amarelo é favorecida pela criopreservação. O ambiente com tela chromatinet 

vermelha apresentou maior eficiência para o crescimento inicial das plantas de ipê-amarelo. 

Palavras-chaves: Ambiente protegido, Criopreservação, Handroanthus chrysotrichus 
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Influência de telas coloridas na produção de mudas de Ipê-Amarelo com sementes 1 

criopreservadas. 2 

 3 

Preparado de acordo com as normas da Revista Magistra- Versão preliminar 4 

 5 

Resumo: Objetivou-se avaliar o efeito da criopreservação na emergência de sementes de 6 

Handroanthus chrysotrichus e a influência do uso de telas coloridas no crescimento inicial 7 

de mudas. Inicialmente uma amostra de 500 sementes foi submetido ao processo de 8 

criopreservação sendo as demais sementes usadas no experimento colocadas em 9 

temperatura ambiente. O experimento foi realizado em duas etapas.  Na primeira, utilizou-10 

se delineamento inteiramente casualizado com 2 tratamentos (sementes criopreservadas 11 

e não criopreservadas) com 10 repetições, e 50 sementes cada. Avaliou-se o índice de 12 

velocidade de emergência e porcentagem de emergência. Na segunda, o delineamento 13 

experimental empregado foi inteiramente casualizado em esquema fatorial 4x2, sendo 4 14 

tipos de ambiente: telas chromatinet vermelha, chromatinet preta e aluminet prata (50%) e 15 

pleno sol e 2 métodos de conservação de sementes: (sementes criopreservadas e não 16 

criopreservadas). Avaliou-se o crescimento das mudas aos 30, 45 e 60 dias após a 17 

repicagem sendo as variáveis analisadas: Altura de planta, diâmetro de colo e número de 18 

folhas. Os resultados obtidos foram submetidos à análise de variância e teste de tukey a 19 

5%. Observou-se que não houve efeito do método de conservação de sementes sobre o 20 

crescimento inicial das plantas. As variáveis analisadas foram influenciadas pelos 21 

diferentes ambientes. A emergência de sementes de ipê-amarelo é favorecida pela 22 

criopreservação. O ambiente com tela chromatinet vermelha apresentou maior eficiência 23 

para o crescimento inicial das plantas de ipê-amarelo. 24 

 25 

Palavras chave: ambiente protegido, criopreservação, handroanthus chrysotrichus. 26 
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Influence of color screens in the production of ipe - yellow seedlings with 27 

cryopreserved seeds. 28 

 29 

Abstract: This study aimed to evaluate the effect of cryopreservation on emergency 30 

Tabebuia Chrysotricha seed and influence of the use of color displays in the initial growth 31 

of seedlings. Initially a sample of 500 seeds was subjected to cryopreservation process 32 

and the remaining seed used in the experiment placed at room temperature. The 33 

experiment was conducted in two stages. At first, we used a completely randomized 34 

design with two treatments (cryopreserved seeds and not cryopreserved) with 10 35 

replications and 50 seeds each. We evaluated the emergence speed index and 36 

emergency percentage. In the second, the experimental design was completely 37 

randomized in a 4x2 factorial design, with four types of environment: red ChromatiNet 38 

screens, ChromatiNet black and Aluminet silver (50%) and full sun and 2 seed 39 

conservation methods: cryopreserved seeds and not cryopreserved . We evaluated the 40 

growth of seedlings at 30, 45 and 60 days after transplanting and the variables analyzed: 41 

plant height, stem diameter and number of leaves. The results were submitted to ANOVA 42 

and Tukey test at 5%. It was observed that there was no effect of seed conservation 43 

method on the initial growth of the plants. The variables analyzed were influenced by 44 

different environments. The emergence of ipe-yellow seed is favored by cryopreservation. 45 

The environment with red ChromatiNet screen was more efficient for the initial growth of 46 

the plants. 47 

 48 

Keywords: cryopreservation, handroanthus chrysotrichus, protected environment. 49 

 50 

Introdução 51 
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Em decorrência do fortalecimento de politicas ambientais a necessidade de garantir 52 

a sustentabilidade das florestas, a busca por sementes e mudas de espécies nativas 53 

usadas principalmente para recuperação de áreas degradadas tornou-se cada vez mais 54 

constante (Carvalho, et al., 2006). Produzir mudas florestais em quantidade e qualidade 55 

constitui uma das etapas mais importantes para o estabelecimento de bons povoamentos 56 

e, nesse sentido, várias pesquisas são desenvolvidas a fim de melhorar a qualidade das 57 

mudas, assegurando boa adaptação e crescimento após o plantio (Gonçalves et al., 58 

2005). No entanto, segundo Souza et al. (2005) a recuperação de áreas desmatadas ou a 59 

utilização de espécies arbóreas para atender a determinados fins, exigem conhecimentos 60 

técnicos na maioria das vezes escassos. A adoção de técnicas e procedimentos para 61 

produção de mudas de qualidade, ainda fica restrito àquelas que detêm maior interesse 62 

econômico (Dutra, et al., 2012). 63 

Entre muitas espécies com amplos benefícios e empregadas em programas de 64 

reflorestamento encontra-se o gênero Handroanthus, cuja principal forma de propagação 65 

através de sementes (Fantinel, et al., 2013). O Handroanthus chrysotrichus (Mart. Ex A. 66 

DC.) Mattos, popularmente conhecido como ipê-amarelo é uma espécie florestal nativa de 67 

grande importância devido as suas utilidades econômicas, ornamentais e ecológicas. 68 

Comumente utilizado na arborização urbana e em projetos paisagísticos, também 69 

costuma povoar as beiras de rios, sendo indicado para recomposição de matas ciliares, 70 

áreas degradadas e de preservação permanente (Lorenzi, 1992). 71 

O gênero dessa espécie apresenta sementes com curta longevidade ocorrendo anos 72 

de baixa ou nenhuma produção, o que dificulta o estabelecimento de técnicas de cultivo 73 

que visem à produção de mudas (Souza, et al., 2005).  74 

Diante disso, a criopreservação torna-se uma importante alternativa, sendo uma 75 

opção interessante e conveniente para a preservação de germoplasma vegetal (Meletti, et 76 

al., 2007), pois permite a conservação do material biológico à temperaturas ultrabaixas 77 
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em nitrogênio líquido (-196°C) ou em vapor (-180°C). As reações metabólicas das células 78 

são totalmente paralisadas retardando o processo de deterioração, o que mantém as 79 

sementes viáveis por um período mais longo (Medeiros e Cavallari, 1992). 80 

  Essa técnica de armazenamento garante a demanda por sementes de espécies 81 

que apresentam produção irregular, alternadas com anos de abundância de produção e 82 

escassez em outros (Flores, et al., 2011), além de oferecer como vantagens o baixo custo 83 

de armazenamento, longevidade de conservação do material e espaço físico reduzido 84 

(Camillo, et al., 2009). 85 

Pastorini et al. (2016) relataram a importância de estudos relacionados ao 86 

crescimento inicial e germinação de plantas como sendo cruciais para contribuir com a 87 

produção de mudas de qualidade a serem utilizadas em programas de restauração 88 

florestal. 89 

 Muitos são os elementos que influenciam as plantas entre eles: ambientais, 90 

genéticos e edafoclimáticos sendo que, dentre os ambientais, a qualidade e quantidade 91 

de luz induzem consideravelmente o crescimento e o desenvolvimento vegetal (Correa, 92 

Pinto, Reis e Moreira, 2012). 93 

De acordo com Nohama et al. (2011) pode-se controlar a radiação solar com o uso 94 

de ambientes protegidos e estes, quando associados ao uso de telas com malhas 95 

coloridas, proporcionam melhores condições microclimáticas para o desenvolvimento das 96 

culturas melhorando assim o crescimento, rendimento, qualidade e desempenho das 97 

plantas (Morais, et al., 2010). Ao contrario, quando as mudas são expostas diretamente 98 

ao sol pode-se ter, em alguns casos, danos irreparáveis que podem interferir na eficiência 99 

fotossintética das plantas (Kitao, et al., 2000) 100 

Segundo Oliveira et al. (2009) as telas coloridas são ferramentas agrotecnológicas 101 

que combinam proteção física das plantas e filtragem seletiva da radiação solar, 102 

resultando em respostas fisiológicas desejáveis, reguladas pela luz. 103 
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As malhas das telas são produzidas com aditivos especiais para manipular o 104 

espectro de luz solar, tornando a qualidade da luz incidente sobre a cultura mais benéfica, 105 

devido ao fato da malha converter parte da luz direta em luz difusa estimulando a 106 

produção de fotossíntese pelas plantas (Araquam, 2013). 107 

Henrique et al. (2011) estudando mudas de Coffea arábica L cv. Catucai amarelo 108 

2SL concluíram que o uso de coloração de telas em viveiro proporcionou melhor 109 

desempenho no crescimento e desenvolvimento das mudas de cafeeiro, destacando-se a 110 

de coloração vermelha. No mesmo contexto Santos, et al. (2014) obtiveram melhor 111 

qualidade de mudas de Ochroma pyramidale usando tela termo refletora com 30% e 50% 112 

de sombreamento. Já Brant (2009) concluiu que, independente da cor, o uso de malhas 113 

coloridas proporcionou melhor crescimento de Melissa officinalis L em comparação com o 114 

cultivo a pleno sol.  115 

Esses trabalhos demostram a capacidade das espécies vegetais em responderem 116 

de formas diferentes quando expostas ao espectro de luz, proveniente das telas, 117 

ressaltando a importância de estudos voltados à utilização das mesmas no cultivo de 118 

espécies nativas, para obtenção de uma melhor produção e sucesso no plantio das 119 

mudas (Saraiva, 2013). 120 

  O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito da criopreservação na emergência de 121 

sementes de ipê-amarelo e a influência do uso de telas coloridas no crescimento inicial 122 

das mudas. 123 

 124 

Material e Métodos 125 

O experimento foi desenvolvido em área pertencente à Universidade do Estado de 126 

Mato Grosso localizada na Cidade Universitária no município de Cáceres/MT, latitude 127 

16º04’33’’S e longitude 57º39’10’’O, no período de novembro de 2015 a abril de 2016. De 128 

acordo com a classificação de Köppen (1948) o clima da região é caracterizado como 129 
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tropical (Aw) com estações seca nos meses de junho a agosto e de chuva em setembro a 130 

maio. Apresentando temperatura média de 26,24°C e precipitação anual de 1335 mm 131 

(Neves et al., 2011). 132 

O experimento foi executado em duas etapas, a primeira constituiu na avaliação 133 

das sementes criopreservadas, e a segunda na avaliação do crescimento dessas 134 

plântulas em ambiente protegido com uso de telas coloridas. 135 

As sementes de ipê-amarelo foram coletadas de cinco matrizes ao acaso, 136 

localizadas próximas à área experimental, quando as vagens se encontravam com 1/3 de 137 

abertura e ou em inicio de dispersão das sementes. 138 

Para a realização das avaliações foram constituídas duas amostras contendo 500 139 

sementes cada, formadas conforme os métodos de conservação. 140 

 O teor de água das sementes foi determinado com a utilização de duas repetições 141 

de 40 sementes por amostra, sendo colocadas em estufa a 105 ± 3 °C por 24 horas.  142 

Para o processo de criopreservação uma amostra de sementes foram 143 

acondicionadas em embalagens de saco de polietileno e submetidas em nitrogênio líquido 144 

(-196 ºC) por um período de cinco dias e, decorrido esse período, foram descongeladas 145 

em banho-maria a 37°C por cinco minutos. As demais sementes utilizadas no 146 

experimento permaneceram em temperatura ambiente até que fossem semeadas, logo 147 

após a retirada das sementes que foram criopreservadas. 148 

Para análise da emergência as sementes dos dois métodos de conservação foram 149 

semeadas em sementeira de areia lavada em delineamento inteiramente casualizado com 150 

10 repetições contendo 50 sementes cada. A contagem das sementes emergidas foi 151 

efetuada diariamente por 20 dias e, após esse período, calculou-se a porcentagem de 152 

emergência (E%) tomando-se como base a emergência da plúmula na areia e 153 

considerando-se apenas as plântulas normais (Brasil, 2009) e o índice de velocidade de 154 

emergência (IVE) conforme descrito por MAGUIRE (1962). 155 
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Para avaliação do crescimento inicial, as plântulas emergidas na sementeira foram 156 

repicadas após 40 dias da semeadura para sacos de polietileno 15x20cm contendo como 157 

substrato o substrato comercial e areia na proporção de 1:1, e em seguida levadas para 158 

os diferentes ambientes estudados.  159 

O delineamento experimental adotado para a segunda etapa foi inteiramente 160 

casualizado em esquema fatorial 4 x 2, sendo 4 tipos de ambientes: tela chromatinet 161 

vermelha (TV), tela chromatinet preta (TP), tela aluminet prata (TPR) todas com 50% de 162 

sombreamento e pleno sol (PS) e dois métodos de conservação: sementes 163 

criopreservadas (C) e não criopreservadas (NC), com três repetições. As repetições foram 164 

constituídas de 10 plantas por tratamento, totalizando 240 plantas. 165 

As avaliações de crescimento das mudas foram realizadas aos 30, 45 e 60 dias 166 

após a repicagem (DAR) sendo as variáveis analisadas: altura da planta (HP), diâmetro 167 

de colo (DC) e número de folhas (NF). Para tanto, utilizou-se régua graduada medindo-se 168 

desde a superfície do solo até o ponto apical, paquímetro digital e avaliação direta das 169 

folhas completamente expandidas, respectivamente. As avaliações para cada variável 170 

estudada foram efetuadas em 5 plantas, escolhidas ao acaso, de cada repetição.  171 

As médias obtidas para cada parâmetro estudado foram submetidas à análise de 172 

variância e comparadas pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade através do programa 173 

ASSISTAT (Silva e Azevedo, 2002).  174 

 175 

Resultados e Discussões 176 

Na Tabela 1 observa-se significância com relação ao índice de velocidade de 177 

emergência e porcentagem de emergência para os tratamentos estudados, sendo estes 178 

superiores para sementes criopreservadas quando comparadas às sementes que não 179 

passaram pelo processo de criopreservação. 180 
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Experimento realizado por Pereira et al. (2009) testando a emergência de plântulas 181 

de Copaifera langsdorffii Desf. mostraram que as sementes armazenadas em câmara fria, 182 

tiveram perda relevante da viabilidade o que resulta em baixa resistência ao 183 

armazenamento. 184 

Para Martins et al. (2009) a deterioração biológica de materiais que passam pelo 185 

processo de criopreservação durante o armazenamento é mínima. O mesmo autor 186 

estudando diferentes graus de umidade constatou que as sementes mantiveram seu 187 

desempenho fisiológico no nitrogênio líquido. 188 

Martins et al. (2011) estudando Tabebuia avellanedae e Tabebuia impetiginosa 189 

verificaram que o armazenamento em nitrogênio líquido (-196 °C) aos 60 dias, apresentou 190 

resultado inferior para a conservação das sementes do que o armazenamento a 10°C, no 191 

entanto, ainda assim as sementes apresentaram emergência de 48%. 192 

Já Jeromini et al. (2015) estudando a emergência e crescimento inicial das mudas 193 

de Magonia pubescens constataram que as sementes que foram armazenadas em 194 

temperatura ambiente apresentaram maior velocidade de germinação e crescimento 195 

linear, diminuindo conforme o tempo de armazenamento, já as que foram armazenadas 196 

em 10°C tiveram menor índice de velocidade de emergência. 197 

Os valores médios de altura de plantas, diâmetro de colo e número de folhas das 198 

mudas de ipê-amarelo aos 30, 45 e 60 dias DAR estão apresentados na Tabela 2. 199 

Durante o período estudado, não houve efeito significativo do fator conservação 200 

para os parâmetros analisados, mostrando que a criopreservação não afetou o 201 

crescimento inicial das plantas, sugerindo assim, sua possível utilização para o 202 

armazenamento a longo prazo de sementes de ipê amarelo. 203 

Com relação ao fator ambiente, nota-se diferença estatística em todos parâmetros, 204 

exceto para diâmetro de colo aos 60DAR e número de folhas aos 45 e 60DAR, 205 
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demonstrando o efeito dos diferentes ambientes sobre o crescimento da espécie 206 

estudada. 207 

  O ambiente com tela chromatinet vermelha (TV) proporcionou maior crescimento 208 

em altura de planta aos 30DAR quando comparado aos demais ambientes, já aos 45 e 209 

aos 60 DAR  este não apresenta diferença estatística quando comparado ao ambiente 210 

pleno sol (PS). Os ambientes com tela chromatinet preta (TP) e tela aluminet prata (TPR) 211 

apresentaram resultados inferiores aos demais em todos os períodos estudados para a 212 

variável em questão. 213 

Sabino et al. (2016) analisando o crescimento inicial de Handroanthus serratifolius 214 

e Handroanthus ochraceus sob telas de sombreamento pretas e coloridas constataram 215 

que os telados na cor preta 35 e 80% de sombreamento, aluminet e verde foram inferiores 216 

estatisticamente e apresentaram valores superiores para o parâmetro altura na tela de cor 217 

vermelha, corroborando com os resultados obtidos no presente trabalho. 218 

Henrique et al. (2011) analisando os aspectos fisiológicos do desenvolvimento de 219 

mudas Coffea arábica cultivados sob telas de diferentes colorações obtiveram melhor 220 

incremento em altura das plantas em tela vermelha, seguido das colorações azul e preta. 221 

Esse resultado pode ser atribuído pelo fato das telas de coloração vermelha 222 

transferir mais a luz do espectro nas ondas vermelho e vermelho distante e difundir a luz 223 

que passa através da malha, sendo eficiente no crescimento das plantas (Li, 2006). 224 

Ortega et al. (2006) ao estudar diferentes níveis de sombreamento em viveiro 225 

verificaram que a menor media de altura foi obtida em plantas de Psidium cattleianum 226 

sabine submetidas ao ambiente a pleno sol. Resultado contrastante foi encontrado por 227 

Oliveira, et al (2009) onde o cultivo de Artemisia vulgaris L. expostas a pleno sol 228 

apresentaram menor altura quando comparadas às plantas submetidas aos tratamentos 229 

sombreados.  230 
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Resultados contrários aos obtidos no presente trabalho foram observados por 231 

Santos, et al (2014) estudando a produção de mudas de Ochroma pyramidale sob 232 

diferentes níveis de sombreamento encontraram maiores valores de altura nas plantas 233 

que cultivadas em ambiente com tela termo refletora com 50% de sombreamento. 234 

Para o parâmetro diâmetro de colo constatou-se diferença estatística somente aos 235 

30 e 45DAR para os ambientes estudados, tendo a tela chromatinet vermelha (TV) 236 

apresentado maior média até os 45DAR. Aos 60DAR, não se observou diferença 237 

estatística entre os ambientes estudados. 238 

Scalon et al. (2002) destacaram a importância do diâmetro de colo para espécies 239 

florestais nativas, como sendo característica valiosa na avaliação do potencial da muda 240 

para a sobrevivência e o crescimento após o plantio. 241 

Atroch et al. (2001) estudando diferentes sombreamentos em plantas jovens de 242 

Bauhinia forficata observaram que as mesmas não apresentaram diâmetro de colo 243 

reduzido quando submetidas a pleno sol em relação aos tratamentos sombreados, ao 244 

contrario dos resultados obtidos neste trabalho.  245 

O mesmo resultado foi obtido por Souza, et al (2014) ao estudarem plantas de 246 

alecrim, onde o ambiente a pleno sol apresentou maior diâmetro do colo que as plantas 247 

crescidas sob telas vermelha e azul. Ainda segundo os autores, o maior diâmetro de caule 248 

é característica desejável em mudas por garantir maior sustentação da parte aérea. 249 

Trabalho realizado por Câmara e Endres (2008) estudando diferentes 250 

sombreamentos em duas espécies arbóreas constataram que as plantas expostas a 50% 251 

de sombreamento proporcionaram os valores mais altos quanto ao diâmetro do colo, 252 

seguindo-se as expostas a pleno sol.  253 

Observa-se que aos 30DAR o ambiente com tela chromatinet vermelha (TV) 254 

proporcionou maior número de folhas de ipê quando comparado com o ambiente com tela 255 

aluminet prata (TPR), no entanto, não se obteve diferença estatística dos resultados 256 
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obtidos no ambiente tela chromatinet vermelha (TV) quando comparado à tela chromatinet 257 

preta (TP) e ambiente a pleno sol (PS) no mesmo período. Já aos 45 e 60DAR todos os 258 

ambientes mostraram resultados significativamente semelhantes quando comparados 259 

pelo teste de Tukey. 260 

Mazzini (2012) constatou que as variáveis número de folhas e diâmetro do colo não 261 

apresentaram diferenças significativas entre os tratamentos com uso de telas coloridas ao 262 

avaliar o crescimento inicial de Bauhinia spp.  263 

Contudo, Lima et al. (2008) obtiveram maior número de folhas de Caesalpinia 264 

ferrea quando submetidas ao ambiente pleno sol. O mesmo autor sugere que plantas com 265 

maior número de folhas apresentam maiores disponibilidades de fotoassimilados pelo fato 266 

do processo fotossintético ocorrer principalmente nas folhas. 267 

Segundo Paiva e Gomes (2000 citado por Souza, et al., 2005) o número de folhas 268 

é uma das características utilizadas por empresas florestais para classificação da 269 

qualidade de mudas de espécies florestais nativas. 270 

 271 

Conclusão 272 

A emergência de sementes de ipê-amarelo é favorecida pela criopreservação.  273 

O crescimento inicial das plantas durante o período analisado não é afetado pelos 274 

métodos de conservação. 275 

O ambiente com tela chromatinet vermelha proporciona o bom desenvolvimento 276 

inicial de plantas de ipê-amarelo. 277 
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Tabela 1. Análise de variância da porcentagem de emergência (E) e índice velocidade de 454 

emergência (IVE) de sementes criopreservadas (C) e não criopresrvadas (NC) de ipê-455 

amarelo. 456 

                                                           Quadrados médios  
Fonte de variação  

 
Tratamento  
Resíduo  
Total  

GL 
1 
18 
19 

E (%)  
4,88* 
--- 
--- 

 IVE  
4,61* 
--- 
--- 

C 
N.C 

--- 
--- 

48,65a 
38,58b 

2,37a 
1,89b 

CV(%) --- 23,38 23,50 

* Significativo ao nível de 5% de probabilidade pelo teste F. Fonte: Dados da Pesquisa.  457 

 458 

Tabela 2. Médias de altura da planta (H), diâmetro do colo (DC) número de folhas (NF), 459 

das mudas de ipê-amarelo de sementes criopreservadas e não criopreservadas 460 

produzidas sob diferentes ambientes aos 30, 45 e 60 dias após a repicagem (DAR). 461 

Variáveis 
 
DAR 

 H(cm)   DC(mm)   NF 
 

 

  30   45   60   30   45   60   30   45    60 

Conservação  
 C 
N.C 

    

2,71a 
2,66a 

3,51a 
3,48a 

4,38a 
4,12a 

0,94a 
0,92a                        

1,03a 
1,01a 

1,29a 
2,27a 

7,08a 
7,15a 

8,25a 
8,13a 

9,70a 
9,56a 

Ambiente  
T.V 
T.P  
TPR 
PS 

 
3,39a 
2,39b 
2,27b 
2,70b 

 
4,13a 
3,29b 
2,98b 
3,58ab 

 
4,86a 
4,03b 
3,70b 
4,42ab 

 
1,09a 
0,99ab 
0,86bc 
0,78c 

 
1,22a 
1,11ab 
0,92bc 
0,84c 

 
1,37a 
1,31a 
1,18a 
1,26a 

 
7,96a 
7,00ab 
6,33b 
7,16ab 

 
8,76a 
8,00a 
7,36a 
8,63a 

 
10,43a 
9,13a 
8,90a 
10,67a 

CV% 14,35 13,07 10,62 13,08 12,46 11,07 11,92 10,61 10,33 

Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si, pelo 462 
teste de Tukey a 5%. CV(%) = Coeficiente de variação. Fonte: dados da Pesquisa. 463 
 464 

 465 


